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INTRODUÇÃO 

Com o crescimento da população mundial e o aumento da população de 

cães e gatos, cresce também a demanda por fontes alimentares 

sustentáveis. Nesse contexto, os insetos comestíveis surgem como uma 

alternativa promissora, oferecendo proteínas, lipídios, vitaminas e 

minerais com baixo impacto ambiental. As farinhas de insetos se destacam 

por suas qualidades nutricionais e benefícios à saúde dos animais, como a 

modulação da microbiota intestinal e melhorias na saúde cutânea e oral. 

Este trabalho teve como objetivo explorar o potencial das farinhas de 

insetos na alimentação de cães e gatos, destacando suas vantagens 

nutricionais e saudáveis. 

 

METODOLOGIA 

A revisão bibliográfica foi realizada por meio de consultas aos bancos de 

dados de pesquisa científica, Google Scholar e PubMed e utilizando 

rearranjos de palavras-chave como: farinha de insetos, nutrição de cães e 

gatos, saúde, digestibilidade, composição nutricional, e suas variantes em 

inglês. Foram selecionados artigos priorizando estudos sobre composição 

nutricional e benefícios à saúde de cães e gatos.  

 

RESUMO DE TEMA 

A população mundial chegará a 9,9 bilhões de pessoas em 2054 segundo a 

ONU¹. Seguindo essa tendência, a população de animais de companhia 

também cresce. De acordo com a ABINPET, no Brasil, a população de 

cães e gatos em 2024 chegou a 92 milhões, sendo 62 milhões de cães e 30 

milhões de gatos. Associado a esse crescimento da população de animais 

de companhia, o mercado pet vem ganhando destaque. Em 2024, estima-

se que o mercado pet faturou R$ 77 bilhões, sendo o segmento pet food 

responsável por 55% desse total2. 

O aumento populacional eleva a demanda por proteína animal, 

impulsionando a busca por alternativas sustentáveis. Os insetos surgem 

como opção, por serem fontes de proteínas, gorduras, vitaminas, minerais 

e fibras. Têm ciclo reprodutivo rápido, adaptam-se bem ao cativeiro e 

convertem resíduos orgânicos em biomassa nutritiva, com baixo consumo 

de água, energia e sem demandar terras agricultáveis. Entre as espécies 

mais utilizadas na alimentação de cães e gatos estão a Black Soldier Fly, 

grilos, tenébrios e, em menor escala, a mosca doméstica. A larva da Black 

Soldier Fly (LBSF) se destaca por sua composição proteica, lipídica e 

vitamínica, rica em ácido láurico (C12:0), com ação antimicrobiana. Os 

insetos também contêm quitina e quitosana, polissacarídeos fermentáveis 

com potencial de modular a microbiota intestinal³. 

Os valores nutricionais e a digestibilidade da farinha de insetos variam 

conforme taxa de inclusão na dieta, alimentação dos insetos, 

processamento, espécie e método analítico. Em geral, estudos apontam 

teores de proteína entre 49,2% e 85,6%, com boa digestibilidade e perfil 

de aminoácidos. Farinhas convencionais como as de vísceras de aves, 

peixe e soja possuem entre 51,6% e 71% de proteína bruta4,5,6,7 (Figura 1). 

Pesquisas observaram boa digestibilidade in vitro das farinhas de insetos 

em comparação às farinhas tradicionais. Os valores de digestibilidade das 

farinhas de insetos variaram entre 68,1% (pupa de Black Soldier Fly) e 

91,5% (larva de Tenebrio molitor). Por outro lado, as farinhas tradicionais, 

como farinha de vísceras de aves, farinha de peixe e farinha de soja, 

apresentaram digestibilidade entre 80,6% e 85,8%, sendo a farinha de soja 

a que apresentou o menor valor digestivo⁴. Ainda, outros estudos relataram 

resultados positivos quanto à digestibilidade de dietas contendo farinha de 

BSFL em comparação à farinha de frango, em cães saudáveis. Nesse 

estudo in vivo, foram encontrados valores superiores de digestibilidade 

para proteína, gordura e extrativos não nitrogenados nas dietas com 

inclusão de LBSF⁶. Já no estudo de Freel et al.⁸, a digestibilidade total 

aparente dos nutrientes não foi significativamente afetada pelas dietas 

extrusadas nas quais a farinha de LBSF substituiu parcialmente a farinha 

de subprodutos de frango e milho, nos níveis de 5%, 10% ou 20%, na dieta 

de cães. 

 

 

Figura 1: Composição nutricional de quatro espécies de insetos, e de 

farinhas convencionais (Fonte: Autoral). 

 

A aceitação dos tutores é crucial para a viabilidade de alimentos com 

proteína de insetos. Apesar do bom perfil nutricional e palatabilidade, 

muitos tutores resistem devido a fatores culturais de aversão ao consumo 

de insetos. Na Ásia, em pesquisa com 268 pessoas, 51,5% não 

demonstraram interesse por alimentos com insetos, como principal motivo 

a repulsa. Em contrapartida, os interessados destacaram o alto valor 

nutricional e baixa alergenicidade como principais motivos⁹. Na Europa, 

tutores demonstraram maior receptividade. Uma pesquisa na Bélgica, com 

435 tutores, mostrou que mais da metade do público aprovou o uso de 

insetos, com maior aceitação entre tutores de gatos (62% vs. 52% em cães) 

¹⁰. No Brasil, a proteína de insetos ainda é nova, mas em Santa Catarina 

78,8% dos tutores de cães consideraram a farinha de insetos uma boa 

opção. Nesse estudo, também se avaliou a aceitabilidade de biscoitos com 

20% de inclusão de LBSF por parte dos cães. O grupo controle, sem adição 

de LBSF teve 44,2% de aceitação e o petisco com LBSF 64,8%, 

demonstrando assim, preferência pelo produto mais proteico¹¹. 

Insetos comestíveis oferecem benefícios à saúde de cães e gatos. Quitina e 

quitosana parecem ter efeito prebiótico, estimulando bactérias benéficas e 

produção de ácidos graxos de cadeia curta (acetato, propionato, butirato), 

importantes para integridade intestinal e modulação inflamatória. No 

entanto, os estudos são contraditórios. Alguns pesquisadores mostraram 

que dieta com farinha de grilos aumentaram bactérias benéficas como 

Ruminococcus e Catenilbacterium em 32 cães, além do aumento na 

produção de butirato¹². Contudo, outros autores analisaram LBSF em oito 

gatos e observaram menor diversidade microbiana, mas aumento de 

bactérias benéficas como Bifidobacterium, Catenibacterium e também 

aumento de ácidos graxos voláteis¹³. Já Lisenko, testando três espécies de 

insetos em seis cães e seis gatos, não observou diferenças estatísticas⁵. A 
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variação nos resultados pode estar ligada ao nível de inclusão, espécies 

utilizadas ou metodologia empregada. 

Outro benefício potencial está associado a saúde cutânea. Por ser uma 

proteína nova, a farinha de insetos tem baixa chance de provocar reações 

em animais com hipersensibilidade alimentar. Böhm et al.¹⁴ avaliaram 20 

cães com dermatite frente a uma dieta a base de proteína de insetos, sendo 

que, dos 15 que concluíram o estudo, 12 apresentaram melhora nas lesões. 

Embora oito deles tenham tido melhora no prurido, não houve diferença 

significativa nesse parâmetro. Seis de 14 cães avaliados apresentaram 

melhora na qualidade do pelo. Apesar de limitações metodológicas, o 

estudo fornece dados iniciais sobre eficácia e tolerabilidade. Em outro 

estudo também avaliando a saúde cutânea, dietas com 29,5% de LBSF 

foram comparadas a uma dieta controle com 26% de farinha de vísceras. 

Após 50 dias, houve aumento na hidratação do estrato córneo e menor 

perda de água transepidérmica, com diferença significativa no grupo 

LBSF¹⁵. 

A saúde bucal também é impactada pela dieta. Pesquisas avaliaram o 

potencial da farinha de LBSF em reduzir compostos sulfurados voláteis 

(CSV) e modular a microbiota salivar. O estudo cruzado com oito cães 

mostrou redução significativa nos CSV e tendência de menor odor bucal. 

Houve também aumento de bactérias do gênero Moraxella, associadas à 

boa saúde bucal e menor gengivite, placa e halitose16,17 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização de insetos comestíveis mostra-se uma alternativa 

nutricionalmente rica para cães e gatos, com benefícios potenciais para a 

microbiota intestinal, saúde cutânea e saúde oral. Apesar dos desafios 

relacionados à aceitação por parte dos tutores, os resultados observados até 

o momento são promissores. No entanto, a maioria dos estudos concentra-

se no uso da Black Soldier Fly (LBSF), enquanto pesquisas envolvendo 

outras espécies de insetos, como grilos, tenébrios e moscas domésticas, 

ainda são escassas. Dessa forma, são necessários mais estudos com 

diferentes tipos de insetos, além de avaliações a longo prazo, para 

confirmar sua segurança e eficácia nutricional. 
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